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1 resumo executivo
No período entre 01 e 24 de janeiro, chuvas significativas foram observadas na faixa entre o Ama-

zonas e as regiões Centro-Oeste e Sudeste, além de áreas em Rondônia, Pará e Tocantins, contribuindo
para o armazenamento hídrico no solo e o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra. Em Mato
Grosso do Sul, parte de São Paulo, região Sul e Matopiba, os volumes foram menores, mas suficientes
para o desenvolvimento das lavouras na maioria das áreas. No Semiárido da região Nordeste, os
acumulados foram menos expressivos, mas possibilitaram o início da semeadura em algumas áreas.

Os dados espectrais estão indicando condições favoráveis de desenvolvimento dos cultivos de pri-
meira safra em todas as regiões monitoradas. O índice de vegetação evoluiu acima da média histórica,
superando a safra anterior nos momentos críticos de desenvolvimento das lavouras. Diferenças mais
expressivas são observadas no Sudoeste de Mato Grosso do Sul, no Oeste Catarinense e no Rio Grande
do Sul, devido ao impacto da restrição hídrica nas safras passadas. Em algumas regiões, nota-se um
deslocamento da curva da safra atual para a direita, devido ao atraso na semeadura e no desenvolvi-
mento inicial das lavouras, causado pelas instabilidades climáticas.

Apesar dos excessos pluviométricos, a semeadura do milho segunda safra intensificou-se em Mato
Grosso, acompanhando o avanço da colheita da soja. No Paraná, a redução das precipitações favo-
receu as operações em campo. Nos demais estados, a semeadura do milho segunda safra ainda é
incipiente e ocorre principalmente nas áreas de pivô central, após a colheita da soja. Em todas as
regiões produtoras, as condições climáticas têm favorecido o início da segunda safra.

executive summary
Between January 1st and 24th, significant rainfall was observed in the area between Amazonas and the

Central-West and Southeast regions, as well as in areas of Rondônia, Pará, and Tocantins states, contributing to
soil water storage and the summer crop development. In Mato Grosso do Sul state, parts of São Paulo state, the
Southern region, and Matopiba region, the rain volumes were lower, but sufficient for crop development in most
areas. In the semi-arid Northeast region, the accumulated rainfall was less significant, but allowed the start of
sowing in some areas.

Spectral data indicate favorable conditions for the summer crop development in all monitored regions. The
vegetation index has evolved above the historical average, surpassing the last crop season during critical develop-
ment stages. More significant differences are observed in southwestern of Mato Grosso do Sul state, western of
Santa Catarina state, and in Rio Grande do Sul state, due to the lack of rain in past seasons. In some regions, a
shift of the current crop curve to the right is noted, due to delays in sowing and early crop development caused
by climatic instabilities.

Despite excessive rainfall, the sowing of summer planted crop of maize intensified in Mato Grosso state,
following the soybean harvesting progress. In Paraná state, the reduction in rainfall favored field operations. In
other states, the sowing of summer planted crop of maize is still incipient and occurs mainly in irrigated areas,
after the soybean harvesting. In all producing regions, climatic conditions have favored the the sowing of summer
planted crop.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Fonte/Source: Conab
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2 introdução
A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu

acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), destacando-se entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produ-
toras de grãos do país, considerando os cultivos de verão, safra 2025/26, durante o
período de 01 a 24 de janeiro de 2026.



monitoramento agrometeorológico 5

3 monitoramento agrometeorológico

No período entre 01 e 24 de janeiro, os maiores volumes de chuva ocorreram
na faixa entre o Amazonas, a região Centro-Oeste e a região Sudeste, resultantes
principalmente da atuação da Zona de Convergência do Atlântico Sul - ZCAS no
início e no final desse período. Também houve chuvas significativas em áreas de
Rondônia, Pará e Tocantins, contribuindo para o armazenamento hídrico no solo e o
desenvolvimento dos cultivos de primeira safra. Em Mato Grosso do Sul, parte de
São Paulo e região Sul, os volumes foram menos expressivos, mas suficientes para
o desenvolvimento das lavouras na maioria das áreas, assim como, no Matopiba.
No Semiárido da região Nordeste, os acumulados foram menores e as chuvas só
ocorreram, praticamente, no final do período, possibilitando o início da semeadura
em algumas áreas.

Na região Norte, as chuvas foram frequentes e ampliaram sua distribuição espa-
cial ao longo do período, abrangendo todas as regiões produtoras. Possíveis restri-
ções causadas pela irregularidade das chuvas na semeadura e no início do desen-
volvimento da soja, em Santarém e Paragominas, no Pará, foram amenizadas com a
intensificação das precipitações no final do período. A média diária das temperaturas
máximas não foi elevada e o armazenamento hídrico no solo manteve-se estável, ga-
rantindo o bom desenvolvimento dos cultivos de primeira safra nas principais regiões
produtoras do Pará, de Rondônia e do Tocantins.

Na região Nordeste, as chuvas ocorreram no início do mês, no Oeste e Centro-Sul
da Bahia, além de áreas do Sudoeste e Sudeste do Piauí. No período entre 09 e 16/01,
praticamente, não houve precipitações na região, resultando na baixa umidade no
solo, em áreas do Semiárido, e em restrições por falta de chuvas na semeadura e no
desenvolvimento dos cultivos de primeira safra, principalmente, no Piauí, devido às
temperaturas máximas mais elevadas. No período seguinte, entretanto, as chuvas
foram melhor distribuídas na região, ocorrendo em partes do Semiárido, onde foi
possível o início da semeadura. No Matopiba, apesar da restrição hídrica em algumas
áreas, a umidade no solo manteve-se estável e foi suficiente para o desenvolvimento
da maior parte das lavouras.

Nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, destacam-se os corredores de umidade forma-
dos pela ZCAS no início e no final do período de monitoramento, que favoreceram
a ocorrência de altos acumulados de chuva em áreas de Mato Grosso, Goiás, Distrito
Federal, Minas Gerais, Espirito Santo e Rio de Janeiro. Em Mato Grosso do Sul e São
Paulo, os volumes foram menores, mas suficientes para a manutenção do armazena-
mento hídrico no solo na maioria das áreas. No geral, as condições de umidade e
temperatura foram favoráveis para o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra,
majoritariamente, em estádios reprodutivos, e para a semeadura e o início do desen-
volvimento dos cultivos de segunda safra. No entanto, pode ter ocorrido restrições
por excesso de chuvas às lavouras em maturação e colheita, principalmente, em Mato
Grosso, onde os cultivos encontram-se mais adiantados.
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Figura 2: Precipitação acumulada

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 3: Precipitação acumulada a cada 8 dias

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 4: Armazenamento de água no solo

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 5: Armazenamento acumulado a cada 8 dias

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 6: Temperatura Máxima e Mínima - Média Diária

Fonte: INMET/SISDAGRO

4 monitoramento espectral

Os gráficos de evolução do índice de vegetação (IV) das principais regiões produ-
toras de cultivos de primeira safra, onde se destaca a soja, estão indicando condições
favoráveis de desenvolvimento das lavouras. Em todas as regiões monitoradas, o
índice evoluiu acima da média histórica, chegando a superar a safra anterior na mai-
oria delas, nos momentos críticos de desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das
lavouras. São observadas diferenças significativas da expressão do IV no Sudoeste
de Mato Grosso do Sul, no Oeste Catarinense e no Rio Grande do Sul, devido ao
impacto da restrição hídrica no desenvolvimento das safras passadas. Nota-se, ainda,
em algumas regiões, que houve um deslocamento da curva da safra atual para a di-
reita, devido ao atraso na semeadura e no desenvolvimento inicial das lavouras, em
função das instabilidades climáticas.

Analisando-se separadamente cada região, nota-se que, apesar da irregularidade
das chuvas no início do desenvolvimento da soja no Norte Mato-grossense, o índice
da safra atual evoluiu acima da média e da safra anterior desde a emergência das
lavouras, com uma queda mais acentuada nos últimos períodos devido à maturação
e colheita. A oscilação do IV nos dois períodos mais recentes pode estar associada
à influência da cobertura de nuvens na captação dos dados. No Sudoeste de Mato
Grosso do Sul, percebe-se uma condição similar de favorecimento, ainda mais acentu-
ada devido às restrições hídricas nas safras anteriores. Nessa região, o deslocamento
da curva da safra atual para a direita deve-se à antecipação da maturação na safra
passada, ocasionada pela falta de chuvas.

No Sul Goiano e na região do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, nota-se uma
condição menos favorável na época da semeadura e no período do desenvolvimento
inicial das lavouras, com o índice de vegetação da safra atual evoluindo próximo ou
até abaixo da safra anterior e da média histórica em alguns momentos. Isso se deve à
maior irregularidade das chuvas, no período de implantação das lavouras, e da maior

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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necessidade de replantios. No entanto, a partir de dezembro, houve um crescimento
acelerado do IV da safra atual, apresentando-se superior à safra anterior e a média
histórica. Percebe-se, em Goiás, um leve deslocamento da curva da safra atual para a
direita, como consequência do atraso na semeadura.

No Paraná, as diferenças entre as regiões Oeste e Norte Central Paranaenses, prin-
cipais regiões produtoras do estado, deve-se ao calendário de plantio. No Oeste, a
maior parte das lavouras, atualmente, está em maturação e colheita e, consequente-
mente, o índice está em declínio. No Norte Central, a maioria dos cultivos ainda
está em estádios reprodutivos, apresentando, possivelmente, o índice próximo do
valor máximo. Em ambas as regiões, o IV evoluiu acima da média e próximo da
safra anterior nos momentos críticos do desenvolvimento das lavouras, indicando
condições favoráveis. Nota-se um ligeiro atraso no desenvolvimento das lavouras no
Norte Central Paranaense, que deve estar associado à falta de chuvas no início da
semeadura. Nas principais regiões produtoras de Santa Catarina e do Rio Grande
do Sul, percebe-se um ligeiro atraso no crescimento do IV da safra atual, devido às
baixas temperaturas. Após o período de semeadura e inicio de desenvolvimento,
houve um crescimento acelerado do índice, superando a média histórica e a safra
passada, devido às condições climáticas favoráveis. Infere-se, pelo formato da curva,
que o desenvolvimento das lavouras está mais adiantado, no Oeste Catarinense, com
parte das lavouras já entrando em maturação, enquanto, no Rio Grande do Sul, ainda
predominam lavouras em desenvolvimento vegetativo.

No Matopiba, apesar de ainda estar ligeiramente inferior à safra anterior, a evolu-
ção do índice de vegetação também indica condições favoráveis de desenvolvimento
da safra atual, com um desenvolvimento similar à safra passada. As oscilações do
índice observadas em dezembro e janeiro devem-se, provavelmente, à irregularidade
das chuvas. No entanto, nota-se que houve uma recuperação, favorecida pela maior
estabilidade climática. Atualmente, o índice encontra-se em crescimento, bem pró-
ximo à safra passada, em todas as regiões monitoradas.
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Figura 7: Gráficos de evolução temporal do IV

Fonte: GIMMS - Global Agricultural Monitoring

https://glam1.gsfc.nasa.gov
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5 monitoramento das lavouras

Arroz

Rio Grande do Sul: as áreas implantadas encontram-se, em sua maioria, em desen-
volvimento vegetativo. As lavouras mais precoces estão em florescimento e algumas
áreas estão iniciando a fase de enchimento de grãos, aproximando-se da colheita. Os
reservatórios hídricos seguem com níveis suficientes para a manutenção da cultura.

Santa Catarina: as lavouras estão predominantemente na fase de enchimento de
grãos, especialmente, no Litoral Norte, e em floração, no Litoral Sul. As áreas apre-
sentam bom desenvolvimento, apesar de ter ocorrido temporais, com vento forte, na
região do litoral Norte. A disponibilidade hídrica manteve-se adequada ao desenvol-
vimento da cultura.

Maranhão: as áreas irrigadas, que correspondem a cerca de 5% da área total, estão
com a colheita praticamente concluída. Observa-se dificuldade no plantio de sequeiro
devido à irregularidade das chuvas.

Goiás: o plantio está finalizado e as lavouras encontram-se em diversos estádios
fenológicos, com muitas áreas em floração. A colheita foi iniciada e segue em ritmo
lento devido às chuvas, avançando de forma escalonada, conforme o desenvolvi-
mento da cultura em campo.

Paraná: foi concluída a semeadura. A maioria das áreas encontram-se nos estádios
reprodutivos, apresentando bom desenvolvimento, principalmente, em florescimento.
Algumas áreas já foram colhidas.

Tocantins: o volume de chuvas tem sido irregular, principalmente, nas várzeas.
Em Formoso, os reservatórios têm sustentado o manejo das lavouras. Na Lagoa da
Confusão, há elevada pressão de brusone. Em sua maioria, as lavouras ainda estão
em pleno desenvolvimento vegetativo.

Mato Grosso: as plantas apresentam bom desenvolvimento e, nas áreas sob pivô
central, a colheita foi iniciada.

Pará: a colheita do arroz irrigado foi finalizada.

Figura 8: Registro das condições do Arroz

(a) Formoso do Araguaia - TO
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Milho Primeira Safra

Rio Grande do Sul: a colheita segue lentamente devido ao plantio tardio e ao
aumento do ciclo provocado pela baixa temperatura no início do plantio. Mesmo
assim, as produtividades superam as estimativas iniciais.

Paraná: o tempo seco e as altas temperaturas, após a segunda quinzena de janeiro,
aceleraram a maturação das lavouras. As demais áreas seguem em boas condições.

Santa Catarina: a condição geral das lavouras é boa, com a maioria delas entre os
estádios de grão leitoso e farináceo, indicando bom potencial produtivo. As condições
climáticas do período foram, em geral, favoráveis ao enchimento de grãos, apesar do
risco pontual de danos por vento e granizo. A colheita de algumas lavouras mais
precoces foi iniciada e as produtividades são consideradas satisfatórias.

São Paulo: a maioria das áreas encontram-se nos estádios reprodutivos e a colheita
aproxima-se do início.

Minas Gerais: as condições climáticas continuam a favorecer o desenvolvimento.
A colheita dos primeiros talhões se aproxima.

Goiás: as precipitações recorrentes favorecem as lavouras em todos os estádios de
desenvolvimento.

Bahia: as chuvas frequentes têm favorecido o plantio, que se aproxima da finaliza-
ção, estando a maioria das áreas em enchimento de grãos.

Maranhão: o plantio foi finalizado nos Gerais de Balsas e acelerou nos últimos
dias nas demais regiões, com a regularização das precipitações.

Piauí: o plantio foi finalizado no sudoeste do estado e ocorre lentamente nas
demais regiões, em relação à média das últimas safras, devido à irregularidade das
precipitações.

Tocantins: a colheita já ocorre em áreas de várzea, com boas produtividades sendo
obtidas. Nas demais regiões, o plantio foi finalizado e as condições gerais das lavou-
ras são consideradas satisfatórias.

Pará: o plantio foi finalizado. Apesar da irregularidade das chuvas no polo de
Santarém, as lavouras apresentam boas condições. Nos demais polos, as condições
climáticas continuam favorecendo ao cereal e as primeiras áreas semeadas entraram
em maturação.
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Figura 9: Registro das condições do Milho Primeira Safra

(a) Manoel Viana - RS (b) São Sebastião da Amoreira - PR

(c) Joviânia - GO (d) Lapão - BA

(e) Uruçuí - PI (f ) Miracema do Tocantins - TO

Milho Segunda Safra

Mato Grosso: apesar dos excessos pluviométricos, a semeadura intensificou-se,
acompanhando o avanço da colheita da soja. As lavouras já estabelecidas vêm man-
tendo condições favoráveis de desenvolvimento vegetativo.

Paraná: a redução das precipitações favoreceu o início da colheita da soja e, conse-
quentemente, o início do plantio do cereal.
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Mato Grosso do Sul: o plantio ainda é incipiente e ocorre em áreas de pivô central,
após a colheita da soja.

Goiás: o plantio foi iniciado em áreas recém-colhidas de soja.
Minas Gerais: o plantio ocorre pontualmente em áreas de pivô central, após a

colheita da soja.
Tocantins: o plantio avança tanto em áreas irrigadas como de sequeiro, sendo

beneficiadas pelas chuvas frequentes, alternadas com períodos de sol.
Pará: as primeiras lavouras começaram a ser plantadas nos polos da BR-163 e de

Redenção, no sudeste e sudoeste do estado. As condições climáticas favorecem o
estabelecimento inicial.

Rondônia: a semeadura já ocorre no estado e as áreas implantadas se encontram
nos estádios iniciais de desenvolvimento.

Soja

Mato Grosso: os bons volumes de chuvas, alternados com períodos de sol, favore-
ceram tanto o avanço da colheita, como as áreas nos estádios reprodutivos.

Paraná: a colheita foi iniciada e o restante das áreas estão nos estádios reproduti-
vos. O tempo seco têm acelerado a maturação das lavouras, sem afetar o potencial
produtivo.

Rio Grande do Sul: as lavouras de primeira safra continuam em boas condições,
mas se observa a redução das chuvas em algumas regiões. O atraso na colheita do
milho primeira safra retarda o plantio da soja.

Mato Grosso do Sul: a colheita foi iniciada nas áreas irrigadas com boas produti-
vidades. As áreas de sequeiro também iniciaram, pontualmente, a colheita.

Goiás: o regime de chuvas regular favorece o desenvolvimento da cultura em todo
o estado. A colheita foi iniciada em áreas irrigadas e pontualmente nas de sequeiro.

Minas Gerais: a maioria das áreas se encontram em enchimento de grãos e são fa-
vorecidas pelas boas condições climáticas. A colheita foi iniciada nas áreas irrigadas.

São Paulo: algumas áreas entraram em maturação e o restante delas se encontram
nos demais estádios reprodutivos, apresentando boas condições.

Bahia: a colheita avança nas áreas irrigadas e as áreas de sequeiro continuam
sendo beneficiadas com as boas condições climáticas.

Piauí: o plantio foi finalizado no sudoeste e restam poucas áreas a serem semeadas
no norte. As lavouras apresentam bom desenvolvimento, mas algumas áreas no
sudoeste tiveram redução do potencial produtivo devido à falta de chuvas.

Maranhão: o plantio foi finalizado nos Gerais de Balsas, no sul do estado, e avan-
çou lentamente nas demais regiões devido à irregularidade das chuvas. As lavouras
apresentam bom desenvolvimento, mas algumas áreas no sudoeste tiveram redução
do potencial produtivo devido à falta de chuvas.

Tocantins: a colheita foi iniciada nas áreas irrigadas e, pontualmente, nas áreas de
sequeiro. As lavouras se encontram, em sua maioria, nos estádios reprodutivos, em
boas condições, em função das chuvas frequentes, alternadas com períodos de sol.

Rondônia: as boas precipitações favoreceram a cultura. A colheita já foi iniciada
com boas produtividades.

Pará: a colheita foi iniciada nos polos da BR-163 e Redenção. As condições das
lavouras variam em função do volume de chuvas. Nos polos de Paragominas e San-
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tarém, o plantio se aproxima da finalização, atrasado devido à irregularidade das
chuvas.

Santa Catarina: as lavouras apresentam excelente desempenho vegetativo, devido
às condições climáticas favoráveis durante, praticamente, todo o ciclo da oleaginosa.

Figura 10: Registros das condições da Soja

(a) Boa Esperança - PR (b) Bossoroca - RS

(c) Itumbiara - GO (d) Correntina - BA

(e) Uruçuí - PI (f ) Divinópolis - TO
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